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A SUBSTITUIÇÃO DAS IMORTAÇtSES E AS .I\DST1tiAS 
MECRNIC/\S E ELTFICAS 

1 CMACTEdS.TiCAS DO SEOR 

É 	eesio 	tes de eutrr no assuto, d 	ao XeitoV ui 
!dela lo81 o geotaUzda dos 'nios idustiais que contitteui o se 
tor rnecnico e e3tico c'actrizando n 	eculx idaces de su ostru 
tta funcio11o1, a fun de que melhor se POS 

1 
 SQ avliir as implicaçoesque 

o processo de su)st1tU1O de rnp&es 1n1prre ao seu desenvolvim 
toc 

O setor alivange alçjuns po uto r t.aitr;ioos tais corno as p 
ças fudids o forjadaS Q  oquipomeitOs industriais e maquinori itilus 
ve elchrica, os eq pouentos paro transporte autovelculos .9  uavios 
VO(JOS ferroviarios olocomotivas 	niquins rodo'iias 	trotore-s e 
iinplementos srico1as 	utilidades doitics 

Embora soja muito çjrande a CTIVersidade de produtos para to 
ciiidde de tratarncnto podem er grupados Qn. beusde capital e boas d 
ris de ainda que seudo um setor de dpica it 
groço horizontal 0  os diveksos• ramos e subramos constituem de por si 
bèns interedihios para a cornposiço dos produtos finais. Paíra cua 
quer dies a tenologia mocnica impe Lases de 2abricaço de peças e 
fases d montage 

Assim por exemplo.a idtstria de autopeças cujos Pro,dutos. 
se  destinaai a fabricaçZ0 de autoo°vois, camihes tratores e mquias 
rodovirias; a indu4> stxía de motores g  chaves e contr&les !letriCos que 
compom as 	quias operatrizos 0  mquinas tran po r todoras e elevdo' 
ou aparelhos eletrcdornsticos; a fabricaço do esferas ou cilindros de 
eÇO U  aais e otiós acessrios quedevidamonte rnontados constituem os 

.0 dtino ou usofinol do produto ir e oeterizlo como bom. 
duvel ou de CapAtal.  

Entretanto para efoito do sua estrutua de produço 	sua 
tecnologia de produço a prircipal caractica. o quantiado do 
unidades .poduzidos em determinado perlcdo de empo o que dofie a di 
enso dos se°rios defahricaço •Soro enao strias do poças seria 

das - grandes sries 	ou indstrias de 	quinaria projota!a para ca 
sos especificos eportaktÓ íahriada em pequ nas'srios ou mesmo em ai 
gurnas uaidades 
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Corno exemplo das primeiros tomemse as automvcis 0  os el 

trodomsticos os mottres eltricos os rolanentos de esferas os 

motores outomotivos0 	I'ara o seçjundo grUpo 0  os grandes tronsforma 
dores 0  os turbinas hidulicas 0  os guindastes portuürios 0  os vagas 
e locomotivos 0  os navios0 motores diesel *narhimos0 

Todo e qualquer produto mocnico e eitrico 0  interraedirio 
ou final 0  sempré repesentodo por um ou mais desenhos de fabrica 
ço que por sua vez sZo fruto de um projeto concebido por um.tcnico 
ou corpo de tcuicos; o que se chama de engenharia de produto0 

O valor desso engenharia dependera do volume de trabalho 
ras=homem 	empregado cm sua elaboraço 0  das pesquisas splicadasdos 
prottipos construídos e dos conhecimentos e xperincia tcnica 

how" 	acumulados em rea1izaçes anteriores0 

ôbviamente quanto maior f&r a quantidade. de unidade a pro 
duzir = dimenso do sie como mesmo projeto ou desenho o  menor s 
ra a parcela de "engenharia" 0  componente do cu;to unitrio do produ 
to0 

Essas rpidar explicaçes procurarai -3 demonstrar a import 
cia da engenharia de produto nus indstriasmcnicas e eltricas 0  o 
valor intrínseco que ela representa e como 	nortizoda em funço das 
unidades produzidas0 	portanto uma estreita correlao entra a 

concepço do. projeto e dos desenhos do fabricoo 0  e os caroctcrlsti, 
cas e dimenses do mercado; e.  óste que irá influenciar s&brc os dcci 
ses relativis organizaço mais ou menos complexa do um esci 
trio dc engenharia e totnbrn s&bre a reolizaço de pesquisas aplica 
das 0  se fr o caso0 

As chamadas conornios de escala dctminam o custo do pra 
duto em iuno das quaitidodes produzidas; conhecida o capacidade de 
absorço do mercado deluz=se qual o custo mniro da produço 0  o que 
por sua vez permitira calcular o valor de cada parcela componente d ês  

se custo entre elas a da engenharia do produ.o0 

II 	O PROCE ,,;50 t*: SuBSTITUIç7O DE tMl'OITÇES 

So conhecidus as trs etapas fundouintai•s que caracteri= 
zam o desenvolvimento Í.ndustrial atravs do pc'ocesso de substituiço 
de importaçes0 Aps a imlant;ço das indLístrias tradicionais de 
bens de consumo gerouse a necessidade de maar em operaço essas 
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unidades fabris; surçJiam  as oficinas necnitu e eltricas com a fa 
bricaço incipiente de pe;as para manutenço o partes conplementares 

Essa semente germinou ativada pelo desequilíbrio da baian 
ço de pagamentos iniéiandose a substituiço des bens c1urveis docoji 
SUMO Q  o que por sua vez aumentou senslvclmeuto a demanda de mnquina 
ria e equitentos ersisti.ndo as dificuldades para imporVaço pa 
souse ento a fabricar ses bons de Capitai; Óbviomeute as etapas 
no apresentaram contornos nítidos em virtude (Ia influc"ncia varivol 
de diversos fat&res, - 

Segundo Uirsclunan / so quatro os principais fatres gera 
dores do processo de substituiço de importiçes: 1) ç;ucrra 2) pro 
biemos de balança de pagamentos , 3) expanso do mercado interno por 
f&rça do aumento das exportaes e 4) política dirigidn de desenvo1 
vimento0 

Entretanto 9  para o caso brasileiro Q  a balança de pagamefl = 
tos parece ter sido a decisiva influência na ace1eraço do processo 9  
pre.ipitaiido a adoç7o de uma política desenvolvimentista 9  que cu1mi= 
nou 9  especialmente para o setor mecnico e eltricu 9  com a implanta= 
ço da inckstrio automobillstica nos iltimos anos da dcnda dos 50 

O efeito multiplicador gerado pela instalaço de doze f= 
bricos de veículos automotores 9  os quais 9  por sua Vez 9  motivaram a 
organizoço de cerca de 1600 emprsas de autopeças faz-se sentir es 
pecialmente sabre o desenvolvimento tecnológico decorrente das nor 
mas espocificaçes tcnicas e ovanados tntodos de produço exigi. 
dos pelo n&vO ramo industrial0 

Assim a olahornço de rnotrias primos e produtos interne 
dirios em maiores quantidades e melhores níveis do qualidodo lov 
raia i implontoço rio indtstrias que incentivaram vigorosamente LI I)l'O 
duçZo em outros ramos estiiulando a oforta de bens do capital (mqui 
nas e equipamentos)0 

NZo se prete;tde debater a sistemtica da inp1antaço nem 
tampouco o custo socia. d todo o processo u  mt -  smente a evoluço da 
substituiço de importaçs e suas implicaç';:. ao atiiígir=se um 4pon 
to de apareut6 cleclínir e desprezve1 efeito c.stimuIQnte, 

1/ = Prof"/Uhert O [t.vschrnan 	tlniversidade co Harvard 	"Política 
de Substituiço dc: Iportaçes"0 
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Obrv 	impintç'o do t&d; os ind tis 
nicas o e1trics prov.crwn Lima 	 dro técnologia so 
forma d 	ehri d poduto" povocando d iedito a @Iaboraçe0 
no 'Pais da "sugenharia do fbricç'? 	deseiuhos d@ fabrícação 	com a 
consequente CCpita1.iZaÇO desses conhecimentor, pClos sciithios 
nicos do CWJS empresa0 	esse esf3rço foi ap1:itad0 nas 	dias do 
bens duraveis e 	ns do befls do produçio0 

itrotaato n ubstituigo das iporng&es do maquinaria fz 
80 nS CamdS menos e piexs isto o para aqnies bens cujo indico 
tecnoioçjico qirava em ;no do 500 a 600 d1aïs por touo1ada eo a 
melhoria, dos padres produtivos e a .absorç'o d 'nOVaS toCoIojias o IAI 

dico aumentou rpidame;ite stinçjindo nos i imoios anos da cada bs 60 
cerca do'800 a 1000 ck.Jaos por toiada 

Por, outro 1io az importoos do&uinase equipamentos ta'a 
b&a tiveraii seus ndicoz tocnolçjicos auntios substonc iaimente 
tuandose hoje em trn do 3000. d'Iu'es por to c1ada coniormo dooi 
tra o quadro que 80 	jUO 

IM'0RTAÇES CO SETOR MECÂNICO E ELTP1CO. 1953 1967 

ctt 
RAMOS INDUSTRIAIS 

Períodos Unidade 

IX Xii XV VX1 

USiO0O jU6O0 100600 3160O 67600 
1953/1956 Pso(t) 2100941 

2J72 
55379 
193 

61.130 
517 

38352 
165 

ti 
USU000 r ' 136O700 59500 i30700 

1957/1960 Pes0(0 266608 •' 42266  
US3/t '  230 2051 , 1O255 195O 

US$1000 : 593,O I29000 657O0 0Io900 
1961/1963 Pso(t) 26332 d 927 500142 36860 1 

US/t '2253 2619 1310 , 2221 

1964/1967 U$1000 506.793 ' 41791. 1907 115671. 
c 	s 162 Po(t) 

 
30836 16959 .1622 

3O75 1. 2464 283 

OBSERVA 
FONTES 	Ministrio do Planejamento e Coo .uoço Geral 	IPEA 
Valores em ciares CIJ p5rtobrasileiro 
Ramos industriais cooini e siticaço do IPA: 
ii 	Maquinaria M.ca 	VII. 	Autapças 	Pirtes'eomponcn%esie 
1II Maquinaria E1otr:ca 	automgis 1  utiiitarios c'dbocs4. 
IV 	Equipamentos I9dIstriais• 	tratoos : maquinas rodoviaria 



zecessíio Censiderar que os vios CIF düs ioes 

	

opsetm a tCdCC5 	toaiona1 em regím,,3 •do 1ivr 
o a ovotui CUPOUSO0 	 em dó 	 foipela Uvamento red 
zicle ao afetando a vaiiao real do índice too1ico eesso c 
dólares por tono1a€J  

Uovo poao w coscimcto grwativo do cop. 	d " 
haia' nos produtos.adqui4dos sejan da f& icag& local 1, soja 

de ipoo 

Alem dois w1 cauodos pela iflaç 	na ecooia 	pos 
riai, outs 1MPI!C&çOiS conjnturis ConturbR*Pam os pododos 
coa da ipIo das ind&stia 	cnicas e eletricas o  a evoiuço 
dø poceso de substi4iç.o de iportes 1) ciso aguda (Ia capci 
dado do.iporta 	2)ts de .cbio iroais -,) U 	 co 
kigidas 3) pro'teço 1andeghia desequilibPaila e esttica 	o a= 
copanhando o desenvol.viento do parque indu3tial 4) tansports 
marítimos e forrovia,7 rÃoÈ COIR baixo dvoi øpeaciona1 deslocndo . o 
fluxo de eira para as rodovias cujõs fretes 'ian índiretarfiento sub 
sidiados 5.) tarifas d energia eltrica i:s 6) istabi1iddo 
poihica, . 	. . 

Oprocoodiubstituio do .ipo.rtos iassou 	tmbém 
por peodo de 	 ostLnUos soguidos jor épocas depssiws 
poocando mambas e 	traarchas no s64 	tros do prodÕs 

pialrnté.quanto a Politle4 do iav tietos do emprosar2.0 priva 
do 1, dirig.indoõs poa sol'o de risco mfio (, isto 0 9  para os em 
pOIIIUOFltQS qe oxici.ssein moor prao d 

Oro u  cao i i1?Íaõ progredia Com 	rociddo 1, no friavonde 
proocupaço com os p 	s do venda 0  urna Vez q ,  os acrescAmos de cu 
te oram 	foridos a Consumidor e  a só1uo par temete indicada 0  
ora a deganhar ternpo rara realizar com pid a necosshia ewne 
raÇO do capital empatí.ido 

) 	 . 	
. 

a' c= As 	tatliticas. d 	tratam que em 19 	(ate Setmkwo) q   espe- 
CIaIWeRte nos ra;; de naquinaria e equiamen%os 0  houve uma im 

	

rtaçao IfltOà 'qiV 	geralmente financlada a medio e longo pra 
de8tinada provavelmente a vesimento 	infrae 	tura e ou 
tros considerados de itereee prióritti para a economia na 
cional.sse fatcí aliado as axportaço 	indiretamente subsi 
diados ("dumpngY Q  provocram um 0fluo 	importao do bens 
capital cujo .ndi 	tecnologico medió ) 	etouse inferior os 
da 1965 a 1966 	Trataso do um efeito 	isodico 1, corrigido p 
la nova concituaodo similar cionnt 	por medidas tomas 
pelõ Conselho de lfltica Aduneira 	. 
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Foram assim eleados a segundo plano u  salvo a1gus honro 
sos esforços isolados o  os inves irnentos ém ençjt»nhoria de Produto 0  de 
longo pr•ao de mauaç »o 	Amorteceuc=se o esrço de concepço 
criatividade =».sub5tit iido=o pela importaço de projetos e teicas 
de produço 0  numa simp'es cpia e adaptaço as peculiaridodes locas 

asse foi em 9e1.81 0  oproesso evol1I1ivo a iiids.tria 	s' 
contraria mercado para seus produtos se pudose oferecer qualidade 

e garantia de funcioaeto que por sua vez sientepodemser obtidas 
a capitalizaç'o dou. conhecimentos e o hbt;O da pesquisa tecol 

gica0 A sõluço natual foi a fahricaço Iocl de produtos habitu 
almote importados cuji rputaço internaleloíiíi1 composasse adesco 
fiança normal do ut111od acionol, 

III 1% EN Ei»HAUA DE PRODUTO E O fMCE DE NICft)NALIZAÇO 

• 	 /%pSs um deter ,1r4aado dvel do ind 	rializaço 	otul esta 
gio do deseavolviento briloiro quanto MfliOP f'r o dogru (ga" 
tecnoljico mais intenio se torna o fluxode 1%Pànsfèrencia do teco 
logia EntrQtanto coro as dime3es do ilic renc.O Q  atravs ds o&o 
mias de escala limïtam a expansZo industrial 0  eguese quo u  para o 
consumidor poder dip& d.a produtos de elevado nfvei tecnoigicotor 
ase necessario importar aqulas peças ou pal1;es cõmplementares qu 

no apresentem po.ssibU.idados de iabricaço local0. 

Consta'ta=se que 0  na medida que a ofw:'ta nacional mihora o 
o codoecnolgieo de. sus produtos 0  cresce a imp.ortaço.de  compo 

nentes e do produto iutermedirios de maior cemplexidade u  assim co 
mo de equipamentos o dê mquinas esecializdar e d»e maior proeio 
ou maior produtividade0 Em outas palavras a importaço desiocase 
para produtos cujo valor agregado contenha mior 	cela de serviços, 
de engenharia e de pèsquísa aplicada0 

A tend&cia 0  port.anto g  para a substtuiçZo d impó'rtaçes 
em futuro proximo 0  dopendor osseciomento da capacidade de deenvo1 
vimoute da teemologia .pr4r10 taria cio produto . a uai por 
sua vez dependerad eçato da oxpanao e do compo taciento. 'dos me 
cados onsumidores0 . xna etapa difcildo vencer uma voz que ton 
d&cias 	 cOItdU-,_OM q  wkwa aestagna& pelo monos a lenta 
ovoluço do nivol tecnclgico dos proc1utos 	• 	» 	- 

ASSIM O  as e: 	ias de ocaia dos erobelacimentos produto 
res 0 » agindo neg ivmentesbre os mv timenos em engenharia de pro 
dtto 0  gergm a importag-{a de complexas partes co.plementarcs das mqui 
nas e equipamentos f biicados pela inchstria .acional, deinteressa. 
do portanto o desenvoIvinto da' tecnologia l'.cai 0  para 	ses compo. 

» 	 .- 	 » 



Por outro lado 0  essas importaços possibilitam oferecer ao 
mórcodo, produtos de uhei tcnico adequado 0  c.ompatfvol com os mo.. 
demos vinhedos de produço e por peoços comparaveis aos Indícos ia-
tornocionois, coiuliçes essas que s3o essenciais poro permitir a ad 
quoço econ&nica do capital fixo dos emprasos utilizadoPes d&sses bens 
do produço0 - 

Uma simples aiuliso do problema permite concluir sbra a 
extrema intordepeudncia entre os Indices de uacionalizaço dos pr 
dutos / e o dssenvolvimcoto da engenharia de produto0 esses inc1 
ces 0  qundo fixados para fins de programas de implantaço de incksa-
trios 0  aZo podero ser rígidos nem excessiva3lnente elevados pois cou 
duzirium 48 oferta de bens de produço tcnicamente inadequados 0  de 
baixa produtividade ou de preço excessivo; entretanto nZo devem ser 
to baixos que cicscstimulem a fabricaço local dos elementos compi! 
XOSo 

a necessidade de se influir no sistema 1  a fim dedose 
volver a formaço de tcaicos 9  o habito da pesquisa e a rpida abso! 
çZo 6e tecnologia para adaptla as peculiaridades do mercado brasj 
leiro 	Em face dos investimentos em engenharia de produto terem 
custos elevados o prazos longos de maturaçZo 0  smeute a relativa se 
guroaça de uma demanda crescente leva o cmpr6sa privado a investir 
nesses serviços, Note-se que e sempre mais iutorossoaite poro á o 
preso uma taxa do, demanda crescente 0  mas modorcida 0  do que rpidas e 
pansos seguidas do perloclos do relativo rocossZo0 

Na ovoluço do processo 0  mesmo depois do atingir altos aí 
vois' de industrializaço sempre hovor necossidado de importar m 
quinas e componentos do elevado ospociolizaçZo os quais nZo reunem 
condiç'cs capazes de interessar a produço local0 Mesmo nos palses 
industriolizados àssa importnço oxiste, sendo entretanto compensada 
pela exportaço de produtos do Indicos tecnolçjicos equivalentes0 O 
intercmbio entro os pdses o promovido pelas caracterÇsticas indus 

- Considera'se flidice de nacionalizaço a prtiCipeÇO da somat 
ria das parcelas.de fabricação nacional kw produto final0 
gealmonto expresso om percentacjem o reftr'ic!o ao valor ou peso 
proprio do produto 
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triais de cada um 0  aproveitunclo 08 recursos proprios e SUaS tendn - 
cias produtivas 

Os investimentos maciços em obras de ifraestruturs com 
a participaço da indtstria nacional 0  respeitado o novo cOnceito de 
similar, estimula a fornwçZo de teonoloia local 0  atravs da trans 
ferncia e rpida obsorçZo dc enenhuria do p'oduto 0 . importada0.As 
concorrncias internacionais na &rea de energia elthrica 0  realizadas 
ultimamente 0  tm propiciado a forntaçZo do inteeesantes consrcios 0 . 

tis empresas nacionais e estrangeiras atuando fcvorvelmente .sbre 
o volume. 0  o conteado tecnoijgico e o preço dos fornecimentos0 

Quando os investimentos so dirigidos para as indtstrias 
bens de consumo, o prprio cmpresrio local uZo conte pia favorvei 
mente a •quisiço de bens de produço de orijem nacional0 Seja por 
facilidades de financiamento 0  seja por imposiço de ordem tcnica 
(mquinas 0  equipanentos.ou. processos cobertos por patentes no expl 
radas no. pah) 0  seja por desconhecimento da indstria local (defici 
ncias promocionais do fabricante de maquinaria)j võltase o inves' 

tidor para e importaço dos bens.ne.cessá> rios,à a.mplantaço do 	sua 
eniprsa0 	 . 

- As isençes fiscais 0  quando excessivs oferecidas como es 
timulo ao desenvolvimeÉito de dotérminados setoies considerados prio 
rithios 0  açem em detrimento da expanso da indtstria local de bens 
de produço0 Entretanto essa mesma importaço, devidarnento doseda 

o fomentar a formaço da tecnologia nacional atravs de concorrn 
cia saudiÇvel entre a maquinaria importada e a fabricada no 

interessante àomeetar o que se. passa com o Lndice do na 
cionalizaço de diversos produtos oventuolmente importados polo Bra 
sil o  fabricados em poises dê diversos estgios de desenvolvimento0 

Toinese como exemplo o Japo do apis guo"ra; depois de om., pro k gramado perJo d importaço intensiva 	capitcis, de maqui 
nus e equipazentos 0  e pincipalmene 0  de tecnologia 1, deseavol 
vou suas industrias mecanicas e eletricas invadindo mercados 
externgs para poder mentor seu alto nv.t de desenvolvimento 
tecriologico, Me 0  nem por isso deixa de importar complexos ci 
ponentes e maquin-rie de alta precisao c:tando mercado para a 
queles produtos cjas cozdiçóes peculiare; de febricaçeo lhe g 
rantem um confortt'el nível do competivdade internacionaL 

0 io 0 o 



r ygs1via post0 recuk , pos 	cotuo 

	

Unia das UO lUinas widndes Po rnec, 4.das 	oiI foi Um .  iavio dó 
psgis dø cerca do. AO,OW tcuie1od 	acientido *por dois motoros  
dc 4400 HP cade o  do 	& W ()  d 	 na 
nh8 0  sob liceng a6 Os citco motores -auxiliaL,,Gs do 500 HP cda 

sw 	poco 	As boil)s do ofrieraZo d 
0 o° leo so do procodncis it1ia0 O comp osso do a condicio 

do o espoctivas bornb 	de 	igeç 	so Wothington 	biicedes. 
nos Estdoi Unidos d 4rica. do ote o o côando e1tico 	pnou 
tico dessa inst1aço do.pgcdncia i1i Os aparelhoz de 
coido do .vio so no Iruegueses o ios hvdõ tambéeigus de -
marca 

 
eica 	hicdos 	ob 1icoaçi (  úé1 Dice 	O 	uipaion 

to do convs = juiïcios 	foi fb!icdo na [iha o a oscotiihs 
so de projeto Ânglês q,  1iceça Mc Gregor0 	 / 

Noto-se a çjrndo divopsifkcação n pocodncit2 dos copo 

	

povvoJt quo alguns d'1os tenham atendido à enigências do 	- 
cprado 	o 	tanto s  'bvio qu a 	iiaCoL 	 ; 
u'os. de odom ocoa co ou ioso cociai 

nt os.osaiÕiP3 cioiois oxøCui oacomendas i 
dos a do 24Awiios do 12000 TDW do. cga eo1= 

Os dobates que tera,  havido OM tôR, no. ,das odiçes pa0.a aquisiçes dos 
co1poeos idi haei1oia pr@adem-20 quase 0PLCiiVaeno aà 
sou p rè 	E.m_particulap para Os flOOO5 'popu1soes,fo: 	cossL 
io dar maioï fledbU.dado ao indico do acioa1izaçaa piHir 

Wa COposiÇo qe 6tendesse 2OS iZcosso do aïador e das 
,bsiloi'a 

	Lem- 
IÀcOnciada9 papá a conotuçZo dss unidadoo 

Outro 	pi 	lacionado, agoa co 	s reios do produ 
as fbi'cas do 	ifntaaffiorzennas ge1entopossu 

para os trabalhos do g rpnde peiso boqu 	ras ("jig bors)ss, 
SÂM co. inuwOrOS insue'ntos do' alta poio do 	bicao uis-= 
s 	O oso se passz om varias fábgicas> da UJnio Sovitica que tY'. 
b&i uti1iza 	quia 	r?aona 	iszas 	ior 	ees.o amicanas- 
para ryiço de.nd ptociso ou elevada poduço 

O iOO dos produtos srados 	vois 	foi divulga 
do qe o prio ModeTic. de autovol sueo, S!RV 	seus oore 

	

bidos pei 	ttioiMgtop. Co 	Xg te 	. sob projeto o fobri= 
abi& qu divrs modalQs, 4ç,  epatiores, 

o autovei ao fab 	ds no aasi. Coín ui :ndice do 	onala 
o mais olvado que en soas pohes do oige 



ím todos os i:os ds inc1strias rncnics o eitricas p0 

c1ro sor rnoncionidos tmro 	rui;osos de 	 irnportçio ck 
ptcscomp1emetres c produtos. iitc iedihic o timbrn do ogoiih 
ria do produto sob a fcrm do liconças do 	 e' 	13ti1io 

ds o con oimentos prc?ndõs da 	ricaço 	kti1izÇo do produto 
en CaUO a 1 

- 	 - 

	

'ao razo o S ellon MIC.15 	Conduzem 	ossas so 
luços 0 	Elas éE4O oncaradas corno absolutamn 	oriais dontro 	do 
procosso ovolutivo da 	duotriolizac7o 

Cd cïnp sio ao projotzir sou •prodto procura as toiho 

	

es soluçes t€cnicos e 011CUIOMIMke, as a f im. do 	i1!8O r O 	into 
oporacioüal do suo 	dtria coni istns 	rc1aço do negocios 	a 
curto o mdio Pra20 0  Eu. ,lis P incipalm te ao ;do para 	outir 	a 
lonçjo. pro'.o suo posiço os £nrCdoS 	 - - 

Toso po auto de 	torsao -para a pr-opria ndstia hr 
siloira cuoudo por 	csidodos onjunuraia dcvm sor íiodos os 
lidjcos de 	cionalizoo 0  qtle sua concoituaç 	seja rlstica 	ou 
carada cosa es n- r i to o e trmos arnpios . f1odvois a f iai do 
atender a ovoluçao tocnoloica otrernarnento duaxiico da propria in 
dtrio no CrCOQndQ so poder do copetitiv:.dado em 'trrios tcri= 
cos o do custo, mas tbn atontaudo para o d -; volvinto local do 
oenhari ds produ 

IV rESENVOYIMENTO fWTOSUSTENTADO -E A SUSTITUIÇO DAS 
IIPORTAÇ6E-3 

Ao atinjir suficionto rau do 	tu'idado a istrias m 
cnicas o oltricas teudo a 	poiaiizar 	ahrcando sà cada 
pr.sa aljuns-ou nosrno &peaos um produ 	-As 	des oup sas 

em oepertamenioa ou 	visoos do ora a rounr em cacu uu. 
dado fabril os.produtc; cujos processos do 	icoço 0  imios de m 
tia prirna o c0mp02entea soja-im os mesos 	. - 

o 	t em qu os prindpios do i ;oroço horizontal se - 
azom mais pronuuciados - A tocnoloia d produço, ou em outros-p 

iavras a otçjohario  do produto 0  conduz o um odle d 	ruturo i 
dustrial quO tondo a mini:,izor custos o maxi;ar a utilizoço 	dos 
serviços tcnicos projetos e desenhos de fabrcao 	aZo apeias 
ocupando os. horas do trbalho mas particulrwmte- aproveitando o te 
tal capacidade criativa do corpo cio ongeuhoios pro3etistas0 

1 
• / o 
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A refornw tPi t1'i iiodificou o sima de &rr ecadnç ão .  do 
imp&sto. dc Vendas e  psmdoe a calc.ullo sbr .o Valor. ogrçdo 

O poduo o 	em "czscata" isto. 	s&bc cí,  valor jlob1 do prod 
te ern o crdito correspodcnto 	opio. 	 Dessa forma o 
çjradc obstculo fiscal foi r0MOV!dO 0  POEG qu 	hoizont1izo da 
oautpra do 	toridso OfØtVOSe Os he ~~afcio anda oo fo 

am pleamonto atingidos uma vz que as 	 fe 
am apenas xi,ueI@das 0  cbra o recolhmonto cIa kmPosto se faça pela 

sova 	g.slaço; CM, oa plars duaite c perodo do tg2 
o imp&sto do sistema ICM g  grava uma estruUra ainda do tipo IVc. 

O pinc.ipal fator de retardamento da evoluço @ o letod 
senvolviniento do mrcado 	No. inicio do peodo de indstializaço 
mecnica (1950/1960) aproveitando de unia conjuntura dó 	inter 
na repwimic1a a expaiso do setor foi rpida 	Eoçous a astrutu. 
ra horÁzontal dm 	o se atiuçjiu um li'el sufi 
ciente para que as econonias de escala se Li sse sentir com mais i 
tensidide determinando a definitiva pecializço dos diversos ub 
ramos da produo0 

Dai a importncia de concentrar 	orços no sentido de e 
pandir o mercado intorno poovendo os d envolvimentos rionaiee 
complomeat10 peh 	p1orao 0  ei cirtor pranene, dos mcadoc 
externosr, a form :d estabelecera eodicionante 	cessaria para 
que as enipr$sas industriai 	ole'ar o dosenvoivimentó das pr 
prias ongonhárias do produtQ 

Como 	ttrai todo o siõiro possuo sua ircia; n0 caso 
das inchstrias mocnicas o oltricas ela £ bastante elovad 	ododo 
em alguns sub ramos atinbIr limites que no podem ser supordos 5$ 

por processos 10.0 aç'o intensiva /G . necossbio que se 
essas barroira para que 'o deseuvólvimento passo ú ser auustent 
do 

O. estqio de 	nsiçu ca cterizase polo aumento da im 
p'taço de tectiologia sob a forma de projetos desenhos a 
ci& tcnica etanib&n de produtos iuterniodihies complexos e 	tria 
primas 	pecializadas0 Nada h a temer a  pois em geral o 	hricanto 

1' 
ro das empesas disciplinaçae do niorcado de qpitais atualiza 
geo progressiva dus prot éceor, 1  adueneiras estimules Ligasis 
outVOS Q  reaiiados çpj  penedo curte (196/1966) podomser conei 
denades processo intensivos capazs de superar as irrercias 
promover a e essria reestruturaçao industrial 
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wi equ:kPúMento , Máquinú ou a'p a re lh.0 0  pefo 	s.epo aba s toc 	o 
mO?Ca& Iatorno a  somente reco rra aMpO 1aç quando há gdo.di 
fereaga o po do inwo ou sou nÁvel do quidad io f6 odoqua 
d00 Ua poltica oIlic do pøç aot COM a 

ibiIidade ó PapAdOZ tm sua apIiao o u:ícioe para codi 
a bom to a 

	

do o Indioo do ooii 	o do a1çus .poduto 
podo bai xar entuai 	sit ,aentr 	 :durnto o tcnço ne 
cosho para que a 	n1oçp.a po&a so abovida vo&a a 

a oov 	cos ria do co 	ci ntos pa a cocepço 	ocz1 
de engenh aria de produto 	 - 

Em õutros ca.;os dada -a içossibiiiddodo 	bricç 
pais de detori ds'quias 0  eqiipanentos e compoflentes coios 
por condiçes de econo u~i-La do osegla ou carci de iasuo 65 ci= 

a pauta do ipo •go cresce devendo 	comp nad pe 	o= 
pórtago de produtos .nnufaturados cujas condies pecullapes de fa 

	

CÇO g rantam urna O5LÇO anteknaconal 	pet1tY4.va- 

Essa oxportao copenstri pode sr rea1izad o WÉlhito 
da pro°pia oipa con essa ftnaiidad oi ckado o ecanis 	de 
'* dr~ao,V 1  sre o ipo de Lportao o ouas ieos ti;cai 
Djvsag organizaes 	dstriait j se uti 	ap1aento dt pr 

	

osso Com osu1tads i tos espc 	OrO que pc.a sua 
aif g  os oc iss fiscais de autQiubiique c1iiando a ros  
tas e etraudo  em pew operaço Po4 	w,te Spra Iogadí a 

do re iot qado a oiprsa e1&oru sua prpra orzço 
utitizando a cpoo r 	 como COPOame ntn dc pç 

duto oertado para aegurar=iho uo pzio' 	nooind i 
teracionaL 

O mesmo se pia.de fora rnais sipJ.ificada 0 Vw adc 
Ifiterno õ  Tanto es beno do capital como bens.duivois OCO 
ior 	cetndade qvan!,~',o quasco cterstcaiíecnic,25 	rdeoi 
puliaridades eigida pio coprodore que 'csiote 	o• 
id'ntieas s de qutros P 	do onde provie 	os desenhos e 
icagos dó produto or:kiaal 

todo ur e udercad1gicoe de prooçode ves que 
deva aopanhar a o18baõ da @u9e nh9Pia de produto para que s co 
Sígam 05 rØsUltadQS .ahejad Q  Semente a e .cializaçTo-, qu cod 

efeth,a eatt 	horzoeta1 das inda rias Mec anicas e 
cas com a p1oa i1ço de seus recuraos 	 i t i; Pá 	a 



auto-sustentaço do processo do desenvolvimento promovendo a avoluço 
equilibrado - em trmos de índices tecao1gicos - da substituiçõ cle 
impo rtaçes 

Torn3-se necessrio observar ainda que a reserva de capaci-
dade de produço instalada 0  típica das inchstrias mecnicas e .eltrÂ 
cas - no confundir com capacidade ociosa deve ser estabelecida em 
funço das dimenses do mercado interno complementodo por uma parco-
la dcsti1iado i exportoçio0 - claro que a maioria dos produtos no 
tero ainda condiçes para competir internocionolinonto, porm 0  o sem 
pre possível pesquisar mercados oxterios regionais ALALC Q  pór oxe 
PIO onde uno eficiente promoçao detvendas podera lançar o produto 
com resultados paIpvois0 / 

A simples tomada de posiçEo para enfroiitor concorr&ios.e 
tornas, lavo o emprso industrial a oucnrar com profundidade os pro, 
biemos relativos à oloboraço do engcnhario de produto assim cõmo 
os problemas de fabricaçZo 0  especalweute os índices do produtivid 
de 0  para as necessirias analises de custo de produço Dessa for 
ma estara aparelhada para enfrentar com s.gurouça p desenvolvimento 
do mercado interno 0  reservando-o para a colocaço de seu produto e 
evitando portanto as eventuais importaçes indesejv.is0 

V O PAPEL DA INICIATIVA PRIVADA 

As indtstrias n,ocnicas e elhricas brasileiras com raras 
•xceçe s0 :.s o  emprsos de capital privado0... Assim sendo foge das 
mios do Govrno:o.pocIer de deciso 0  cio que produzir 0  come produzir e 
por quanto e a quem ~der. No Inximo 0  a aço governamental poder 
ser exercida indiretamente 'stravs do medidas fiscais 0  

Essa característica de indepondncia deve ser preservada0  em 
um sistema de livre •conomia de mercado, poro que ..dinamismo toc'nol4 
gico prprio do setor, posso trazer seus efeitos beneficos na cose 
cuçZo tias etapas do deenvolvirnouto industrio! 

A iniciativo privada que soube aproveitar das vantagens do 
processo do .substituiç& de importaços aZo pode satisfczor..se com as 
posiçes conquistados', mas deve enfrentar os .problemasda reestrutura  
ço de suas indtstrias, Vencer os inrcias de processos tecuolgi 
coa tradicionais 0  por&, oboItos 0  projetor novos produtos 0  conquis. 
tsr novos mercados 0  para a evoluço natural promovida pelo progrsssc 
e desenvolviwoiito inteinaeional 

Assim sendo nc dvé esperar do Govno senZo aÇoas indir 
tas na area fiscal e, quando muito'disciplin.aJoras uma vez que -os c 

/0 U1 O 
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£testics e as dmeses dos gercodõs no so ad suiis 
part oïduzi o Um desenvolvimeá to ho4co .dcs set.oros do  maior- 
InfluÊncia na econodt aocioo10 

A otuoJo goVeMoffienta l como Ldt tio devo so 
te sup1otiv, nos remós m quo&o hoja codies Sufic' 10ntes pna 
ínteressar os epitai pivdos e t 	itto, enqua nto o me rcado 

o fh SufICICIQtemento desowoivido 

jtj deve pth» do epeio pivd p 
ra ento poder .assuir a 1ideançno pros de d os  
to sotori10 

Cb€ ao 	prio ana1isa os eStLICiO$ ei oadcs pelas L 
gecias goventais sàbre a conjutua nacional, em su ispec 
tós çlob s 	etoriii e 	ionois, •proove 	- 	o isoladan%e 	con 
srcio ou em regine de eolahoraà associativ 	pequisa tetoi. 
cas e de rndo e ento sugerir ao Govho k,5 açes, nec shia p 
ra o anparo financeiro e Iid.prorarns p'ojetadoe, 

A S a ssocyL açoos dos classes produtoros t&coo dèVer,  coor 
denar a aç ão  - d .e seus 	hros para que as sugt'es atendam n' realA 
dado 0  o itosse comum q  mas tabm de significativo int rse 
a economia nactonal, - A aus&cio do. sugt 	ou apenas a 	tic 
osmo construtiva - das agões do Gov&no ipiica eelojor para  um 

sogu*du p1oo o i cifflii'o criadopa o  o eoncepo dos projtoo a 
botuia de novos árez,, s (-,conômiens ú  que. dcv iam s er por dinio 
atividades eproshia e ca ratep privodo i, OStPC!Za colab 
lhstria Universidade o a intensa e pete utlizc dorça 
nizac.s do pesquisa np cad institutos e L orrios 	de'o sw 
ua co stun%e p 	upw& dos industriais 0  Scrupre 1era e 
da polos associa'es de classe 0. 	irove de prcmoçes aquds 

• 	Ag entidade do cartc cientfico do nGámnS 	 cnica 	e 
os institutos 	esmo que øubs-Ídiados porcialmete poi •ulic ost 
tais, devon ser intenmonte prestigiados peh e rúP Pe~SP,p 	aa 1 	a 
qual deve colaborar 	oamen.te na sua 	 nos seu pregra 
mas de 4roblho e nos sua5. otuaçes como entidado de intríe n 
cionah 	 • 

• 	Um levodc udice tecnoIjico e u m bom rendimeto opera 
cional dessas institu..os so c0n-CIIC!0nad0 awa rwitençao de um qua 
dro pernanente de tcf,cos devid am 	qualif:icdos o, que s 	pode,  

o 
ser levado a efeito qwuo um ad.quado SupokL financeiro 	çaranti 
do em fiuo continuô. 



ao o donvoivimento 
d3 todo ' ite!se qUe sejam ampliados os 	de CSd9iOS  

bi'Las •aaInnos.eu. 	niior 
oflde fo 	eertdo 	dbtido o 

	

resul%ados altalpente Si 	ft= 
bUdo 	n ouos plis podou, cõriUtui 	otivço sufi 

& iiePri& do n(vel tCiCi 

dq 

	

O est.,MUIO 	cidd cr 	vd pi&nios evii di 
viagens dê 	tdõ 	boloas o w.rno coiio p8t.p 

nos resultados da incvo,, devem fzei parco da poihi.a d 
iWjnesto da OM.13rosA privad 

yej ço dosas 	vi pLt.to 	 o 	b:o 	do 
POSquiva aplIcada .coin ola o 	ssi 	hicít 
2 Lao do po 	ioc iois, 

• 	P 3 	oLvoividos i psuIio dsso objivo ! 
pa 	da roti&k.a 	tativa opKo6oia. 	A 	 d3. Ei 

o vpa.grra d ipIicd 	absoç& do eco :pi 
dos po 	 haiI é ua ecp10 vivo doa VOSUItadoo aliaffioz- 
POSItiv04 di 	bo it Ld 	O Jpo o MeSMO os 

pa050c11istas atualmente. o sequem 05v2 p1ftic4 pzr p€do 	o 
frenta g  os Pgobloffias (tG sucessÁvamento •5 

vohivos de desemvo1vienVo0 

A OO dO emprisas indst?iis ou mesm. do 
da econoia doo, 	iaiori ds ves d a 	o hi iap 
cidado t iica da 	iisia priv,2dac, l Uma atço' 	ds s= 

	

ocioes de poduto 	coesa e oqu ihrd 	quo atenda ao 2otai 
cjvento d& ecia sioa1 se 	i 	io e 10r0 pao d 
itessa das cpsa 	idas,, E smento w 	ttu, 

OM pert 	1izaço o ocon ic»eto sL podo pr - 
pocioiz onde 

 
um dosa avolv.Z2, M---5a 	 sustendo 


